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Com todos os avanços presenciados até hoje, muitas são as ferramentas 
disponíveis que podem ser utilizadas em prol do desenvolvimento e melhorias na 
ciência odontológica. Estas auxiliam tanto no atendimento ao paciente, quanto 
no bem-estar do próprio profissional ao exercer suas atividades. 

Seguindo na linha da aplicação das novas tecnologias em Odontologia, 
que promove melhora significativa nos fluxos de trabalho e propriedades clínicas, 
a Atena Editora dá sequência às publicações com este compilado de novos 
artigos. 

Espero que a leitura deste material o ajude a aumentar seu conhecimento.
Ótima leitura!

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O sono é um 
estado instintivo e natural de decréscimo 
nas respostas a estímulos externos, de 
fácil reversão, em que a consciência, a 
percepção e a fisiologia sofrem profundas 
alterações (SILVA, et al., 2021). No entanto, 
alguns fatores externos podem influenciar o 
estado do sono, como o bruxismo que foi 
abordado nesse estudo e a toxina botulínica 

que foi usada como terapia. OBJETIVO: 
Identificar os benefícios do uso da toxina 
botulínica tipo A (TBA) nos indivíduos 
com bruxismo quanto à diminuição da 
dor e das manifestações musculares. 
METODOLOGIA: Por meio de uma revisão 
integrativa, com base em estudos indexados 
na base de dados da BVS, Lilacs, PubMed 
e Scielo, considerando as publicações em 
língua portuguesa e inglesa, no período de 
2015 a 2021, foram abordados os distúrbios 
do sono, as possíveis causas, prevalência 
e o bruxismo, como principal transtorno. 
RESULTADOS: Foram descritas algumas 
alternativas de terapia e o uso da toxina 
botulínica tipo A como uma das alternativas 
mais inovadoras nesse tipo de tratamento. 
Foi considerado importante a associação 
com outras alternativas, como o uso de 
placas dentárias e concluiu-se que o uso 
da toxina botulínica tipo A pode melhorar 
a qualidade do sono, minimizando os 
transtornos temporo- mandibulares 
decorrentes do bruxismo, assim como o 
desgaste dentário, constituindo-se numa 
alternativa importante neste contexto.  
PALAVRAS-CHAVE: Bruxismo. 
Transtornos do Sono. Toxina botulínica tipo 
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A. Tratamento do bruxismo.

ABSTRACT: INTRODUCTION: Sleep is an instinctive and natural state of decreased 
responses to external stimuli, easily reversible, in which consciousness, perception and 
physiology undergo profound changes (SILVA, et al., 2021). However, some external factors 
can influence sleep status, such as bruxism that was addressed in this study and botulinum 
toxin that was used as therapy. OBJECTIVE: To identify the benefits of using botulinum toxin 
type A (TBA) in individuals with bruxism in terms of reducing pain and muscular manifestations. 
METHODOLOGY: Through an integrative review, based on studies indexed in the database 
of the VHL, Lilacs, PubMed and Scielo, considering publications in Portuguese and English, 
from 2015 to 2021, sleep disorders, the possible causes, prevalence and bruxism, as the main 
disorder. RESULTS: Some therapy alternatives were described and the use of botulinum toxin 
type A as one of the most innovative alternatives in this type of treatment. The association with 
other alternatives, such as the use of dental plaques, was considered important and it was 
concluded that the use of botulinum toxin type A can improve sleep quality, minimizing tempo- 
rary disorders mandibular injuries resulting from bruxism, as well as tooth wear, constituting 
an important alternative in this context. 
KEYWORDS: Bruxism. Sleep Disorders. Botulinum toxin type A. Treatment of bruxism.

INTRODUÇÃO
O sono é um estado instintivo e natural de decréscimo nas respostas a estímulos 

externos, de fácil reversão, em que a consciência, a percepção e a fisiologia sofrem 
profundas alterações (SILVA, et al., 2021). A necessidade de sono varia para cada 
indivíduo, dependendo de fatores como: idade, atividades exercidas e estado geral de 
saúde (NEVES et al., 2017). É um fenômeno essencial e vital ao ser humano, pois é quando 
os sistemas e mecanismos orgânicos diminuem sua atividade permitindo a recuperação e 
evitando a exaustão, sendo ativados os processos de recuperação e compensação de 
gastos energéticos e bioquímicos, ocorridos no período de atividade (CARONE et al., 2020; 
SHUKLA e BASHEER, 2016). Além disso, ele desempenha algumas funções fundamentais 
para o organismo, como a termorregulação, a consolidação da memória e a restauração 
do metabolismo energético cerebral (CARONE et al., 2020; BATTACHARRYA, 2015). No 
entanto, algumas situações podem mudar o estado geral do sono, como o estilo de vida 
moderno, onde predomina a tensão e a ansiedade, que alteram a vida normal de muitos 
indivíduos, levando-os a apresentar distúrbios do sono (FARIAS NETO et al., 2017). São 
muitos os distúrbios do sono, desde insônia, hipersonia e apnéia do sono, até parassonias 
e transtornos do ritmo circadiano (American Academy of Sleep Medicine, 2015; ZANUTO 
et al., 2015; CARONE et al., 2020). Além destes, outros transtornos podem ocorrer, como 
o bruxismo, que consiste em uma atividade oral em que predomina o ranger ou o apertar 
dos dentes enquanto o indivíduo dorme (CHOI, 2018). O bruxismo tem sua origem no 
sistema nervoso central, gerando lesões nas estruturas do sistema estomatognático do 
portador deste hábito. Não apresenta etiologia certa, fazendo com que o tratamento não 
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seja específico nem único, podendo variar de um paciente para o outro. As intervenções 
realizadas são muitas, como, a terapia comportamental, odontológica ou farmacológica 
(MORAIS et al., 2015). O bruxismo pode ocasionar desgaste e fraturas nos dentes, bem 
como dor orofacial, influenciando significativamente na qualidade de vida dos indivíduos 
(NETO, et al., 2017). Além disso, a má qualidade do sono e o sono insuficiente são fatores 
predisponentes a patologias, tais como obesidade, transtornos psicológicos, hipertensão 
arterial e, inclusive, diabetes (MURILLO, et al., 2017; SIMÕES, et al., 2022) bem como 
originar alterações significativas no funcionamento físico, ocupacional, cognitivo e social 
(SIMÕES, et al., 2022). Diante das colocações acima, faz-se necessário o tratamento desta 
condição para a prevenção dos efeitos danosos desse distúrbio, considerando que não há 
cura para o mesmo (FARIAS NETO et al., 2017; PONTES e PRIETSCH, 2019; NOVELO, 
2020). O tratamento com a aplicação de toxina botulínica é simples, rápido e conservador. 
Além disso, não possui muitos efeitos adversos, quando presentes, são transitórios como: 
edema, cefaleia, náuseas, fadiga, dor de cabeça, dor facial (SENDRA, 2018). Assim, 
o tratamento com toxina botulínica A parece ser um tratamento seguro e eficaz para 
pacientes com bruxismo. A placa miorrelaxante é a terapia mais comumente empregada, 
no entanto, não deve ser utilizada de forma definitiva, pois apresenta pouca durabilidade, 
grande porosidade e dificuldade de ajuste oclusal (NETO, et al., 2017; CARRA, et al., 2012; 
KLASSER e GREENE, 2009). Inclusive, estudos demonstram que as placas de silicone 
ou acetato não são capazes de diminuir e, sim, intensificar a atividade eletromiográfica 
(SAVABI, et al., 2007; NETO, et al., 2017). A terapia medicamentosa, à base de analgésicos 
e relaxantes musculares também tem sido proposta, mas funciona apenas como paliativo, 
aliviando a dor (AZEVÊDO, 2020).

A toxina botulínica tipo A (TBA) é uma neurotoxina potente produzida por uma 
bactéria anaeróbia e vêm sendo empregada como uma opção de tratamento para o 
bruxismo se apresentando com grande potencial para o controle da dor muscular e dos 
desgastes dentários (AZEVÊDO,.2020; MACHADO, et al., 2020). Com isso as populações 
estão associadas a diferentes fatores desencadeantes de distúrbios do sono. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa, cujo enfoque é a análise e a sistematização 

de informações e o levantamento de dados indexados em material escrito e indexado na 
internet e em publicações impressas.  Caracterizou-se por um estudo descritivo, a partir de 
uma revisão bibliográfica, que busca analisar a eficácia do uso da TBA nas manifestações 
do bruxismo no Brasil. Para a coleta de dados, foi realizada uma seleção e edição em 
material específico, como artigos, livros e todo o tipo de produção científica acerca do tema 
em debate, sendo fundamentais estudos desenvolvidos e levantados por meio de busca 
on-line em trabalhos indexados nas bases de dados da BVS, Lilacs, PubMed e Scielo, 
considerando as publicações nacionais, dando preferência para as publicações dos últimos 
seis anos, tendo como descritores para a busca: bruxismo, transtornos do sono, toxina 
botulínica tipo A e tratamento. Foi utilizado como critérios de exclusão estudos duplicados, 
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permanecendo os primeiros encontrados. Inicialmente foi realizada a seleção dos artigos 
através da leitura de seus títulos e resumos para, posteriormente, ser feito a leitura integral 
dos textos, permanecendo aqueles cujo seus conteúdos contribuíram para a formação 
desse trabalho. Os dados foram analisados e discutidos de forma descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
São poucos os estudos populacionais brasileiros que se dedicam ao uso da toxina 

botulínica A no controle do bruxismo no sono. A maioria dos trabalhos são de autores 
ingleses, indianos e americanos e a literatura brasileira, em geral, é composta de artigos 
de revisão. Na busca on-line foram encontrados 39 artigos dos quais foram descartados 
13 por não atenderem aos objetivos e sete por serem redundantes, restando 18 artigos, 
dos quais, após a revisão, foram descartados cinco por serem considerados irrelevantes, 
totalizando 13 estudos. 

Outros artigos reforçaram o estudo, acrescentando dados importantes para o contexto 
do trabalho. Como já foi referido, vários estudos buscam alternativas para minimizar os 
efeitos do bruxismo do sono, principalmente no que se refere à dor e às consequências das 
contrações maxilares que implicam em desgaste dos dentes e problemas na articulação 
temporo-mandibular (MACHADO et al., 2020), considerando que essa situação é muito 
mais prevalente do que se imagina. Um dos tratamentos mais modernos inclui o uso de TBA, 
e os resultados de estudos com essa técnica têm se mostrado promissores, esclarecendo 
as indicações e benefícios, bem como as vantagens e desvantagens. A TBA é descrita 
como uma proteína que age inibindo a liberação de acetilcolina, neurotransmissor que atua 
na contração muscular. Com isso, ocorre uma paralisia e enfraquecimento temporário da 
atividade dos músculos, com a consequente redução da tonicidade, mas sem que ocorram 
efeitos colaterais (TINASTEPE et al., 2015; MACHADO et al., 2020).

Alguns estudos com pacientes odontológicos que apresentavam problemas de 
desgaste dentário como consequência do bruxismo (CHOI, 2018) mostraram que, após 
uma série de aplicações da TBA, os sintomas álgicos e as manifestações de contração 
do masseter diminuíram, da mesma forma que ocorreu uma consequente redução do 
tamanho do referido músculo (DALL’MAGRO et al., 2015). Outros estudos indicam 
que a TBA reduz as contrações por inibição muscular, sendo maior o efeito com o uso 
concomitante de placa dentária (AZEVEDO, 2020). Considerando que o bruxismo pode 
ocasionar desgastes dentários e problemas gastrodigestivos, o uso da toxina evidenciou 
a diminuição dos sintomas do bruxismo e melhorou a atividade digestiva (YUANYUAN 
et al., 2018). Outro estudo refere o uso dessa toxina como inibidor da ação de contração 
dos músculos da face, devendo a mesma ser aplicada de forma correta, ou seja, local e 
dosagens adequadas (SPOSITO e TEIXEIRA, 2014). De acordo com vários dos trabalhos 
analisados, verificou-se que pacientes de 20 a 45 anos, com amostras variáveis de 12 a 20 
participantes, foi constatado que “pacientes tratados com toxina botulínica apresentaram 
diminuição significativa da atividade eletromiográfica do músculo masseter e melhora 
clínica do bruxismo”. (SPOSITO e TEIXEIRA, 2014, p. 202). Estudo populacional com 23 
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indivíduos que apresentavam distúrbios do sono e bruxismo, submetidos a terapia com uso 
de TBA durante um período de 10 meses, com aplicação local em duas aplicações diárias, 
mostrou que a toxina proporciona diminuição das sensações dolorosas da musculatura da 
face, minimizando os sintomas de bruxismo e as forças oclusais, o que proporciona melhor 
qualidade do sono e de vida do paciente (TINASTEPE et al., 2015). Esses resultados são 
congruentes com outros trabalhos (CARVALHO et al., 2020), que buscaram um tratamento 
multiprofissional e com aplicação de TBA para tratamento do bruxismo e a diminuição 
da dor e das contraturas. Considerando que o bruxismo ocasiona distúrbios temporo-
mandibulares, alguns estudos demonstraram a diminuição da força oclusal com aplicação 
de TBA. Esta foi aplicada no músculo masseter, tendo efeito secundário no tratamento do 
bruxismo (ZANG et al. (2016). Os resultados foram semelhantes aos encontrados em outros 
estudos (COSTA et al., 2017; FARIAS NETO et al., 2017; MACHADO et al., 2020). Tendo 
como mecanismo de ação a inibição da liberação de acetilcolina nos terminais nervosos, o 
que provoca uma paralisia flácida no local onde é aplicada, a TBA tem sido muito utilizada 
porque seu efeito é reversível, o que a torna muito segura quando aplicada de forma correta 
por um profissional capacitado (REIS et al., 2020). Seu uso no combate ao bruxismo tem 
como principal benefício a eliminação da dor facial, além de propiciar a diminuição dos 
sintomas causados pelos distúrbios temporo-mandibulares (AZEVÊDO,.2020). Além disso, 
permite a diminuição do uso de analgésicos, considerando que essa neurotoxina tem como 
característica bloquear a condução nervosa (SENISE et al., 2015), variando a dosagem 
utilizada conforma a intensidade da manifestação do distúrbio (FARIAS NETO et al., 2017). 
O benefício atribuído à terapia vai desde a perda de força muscular, eliminação da dor 
facial, à diminuição significativa dos sintomas da Disfunção Temporo-mandibular.

Alguns trabalhos buscaram formas de tratamento para o bruxismo que não utilizaram 
a TBA ou usaram a toxina concomitantemente com outras terapias, sendo evidenciado que 
o uso de placas dentárias e a TBA foi a alternativa que resultou nos melhores resultados 
para minimizar os efeitos da dor e das manifestações do distúrbio (GUAITA et al., 2016; 
AZEVEDO,2020). Os resultados mostram ser necessário um tratamento multiprofissional 
para o combate das manifestações do bruxismo (CAVALHO et al., 2020). Existem evidências 
de que as manifestações dos transtornos do sono são muito prevalentes entre adultos e 
também ocorrem com frequência em crianças e adolescentes, tendo como potencial fator 
de risco o estresse psicológico (PONTES e PRIETSCH, 2019). Estudos vêm demonstrando 
que a TBA tem se constituído ultimamente no tratamento de eleição para a melhora da 
qualidade do sono, refletindo-se em diminuição dos sintomas danosos do bruxismo (CHOI, 
2018; CARONE et al., 2020). Apesar da eficiência e dos resultados promissores com relação 
aos transtornos do sono, o uso da TBA tem limitações. Alguns estudos mostram que a 
toxina botulínica possui resultados transitórios e que torna-se necessário fazer reposição 
a cada seis meses (PEDRON, 2017; MACHADO et al., 2020), o que, apesar de seguro e 
eficiente, pode tornar o tratamento mais dispendioso e demorado, o que leva o paciente a 
buscar, às vezes, outras alternativas (GUAITA et al., 2016).
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CONCLUSÃO 
A toxina botulínica ganhou popularidade nos últimos anos. Esse estudo mostra que 

a TBA é muito utilizada para combater as manifestações álgicas provocadas pelo bruxismo, 
atuando como atenuante das contrações musculares da face, especialmente quando 
aplicada no masseter. Os estudos vêm evoluindo cada vez mais e torna-se evidente que a 
associações de uma ou mais técnicas podem ser mais interessantes, mostrando resultados 
mais promissores. Muitos estudos revisados demonstram que o uso dessa toxina tem 
contribuído para diminuir alguns sintomas que tornam o bruxismo um problema para o sono, 
considerando que as contraturas musculares da face ocasionam dores e desgaste dentário, 
o que evidencia sua utilidade nestes casos. Mesmo não sendo possível determinar que tipo 
de tratamento seria mais eficiente, por desconhecimento do fator etiológico do bruxismo, 
os estudos evoluem no sentido de comprovar que a TBA pode ser uma alternativa muito 
importante como terapia, sendo mais eficaz em associação com outras técnicas, como o 
uso de placas e terapia comportamental. Com a aplicação correta da toxina botulínica A, 
ocorrerá a redução aos danos do bruxismo, o que promove o relaxamento dos músculos 
faciais, gerando uma diminuição do stress ou o desaparecimento dos sintomas, trazendo 
qualidade de vida para o paciente que possui este hábito.
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